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Fortaleza é tema permanente de meus textos 

alimentados por diferentes discursos e visões sobre essa cidade 

rapidamente transformada em metrópole. São muitos os olhares 

voltados sobre ela e são múltiplas as imagens decorrentes dos 

olhares. A cidade é imagem, simultaneamente, símbolo, 

estrutura, trabalho, propriedade, capital. Ela é, antes de tudo, 

inspiração de músicos, poetas, pintores, fotógrafos, jornalistas, 

do cidadão comum.  A cidade dá forte sentido visual ao mundo 

das pessoas, das coisas, das trocas. Ela é lugar de encontro e de 

conflitos, do amor e das solidariedades. Fortaleza é um 

amálgama de litoral e sertão com fragmentos de tempos 

diferenciados. 

Para várias gerações o centro da cidade era a expressão 

pura de Fortaleza. Em entrevistas ou leituras é possível uma 

recuperação parcial da cidade do passado a partir da memória 

individual daqueles que trazem em suas vivências, 

reminiscências de tempos pretéritos. Fortaleza é, antes de tudo, 

fonte de muita imaginação e de criatividade.  Seus poetas e 

escritores perscrutam os tempos, acompanham, avaliam. São 

verdadeiros arautos.  Com seus olhares atentos e críticos, 

anunciam e denunciam o que vêem e registram e captam o fausto 

e o luxo dos que podem e mandam como também dão 

visibilidade à pobreza e dão voz a uma horda de anônimos que 

sonham com uma sociedade de direitos. Fortaleza é cidade, é 

chão, é alimento de poetas e de escritores criativos, apaixonados. 

São artífices das palavras, criam e recriam. Eles têm o dom de 

produzir arte em forma de textos que nos enlevam, que 

incomodam, que nos transportam para mundos inimagináveis.  

A Fortaleza criada e recriada por nossos literatos é 

povoada por inúmeros personagens que fizeram diferentes 

percursos urbanos. Por suas ruas e praças já caminharam muitos 

personagens. Esses espaços, lugares do cotidiano urbano são 
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referenciais na construção da identidade e dos vínculos de 

pertença da sociedade. São lugares reais e imaginários. 

Romances, contos, novelas e poesias dentre os gêneros 

literários tem enorme poder de transformar lugares banais em 

lugares de referência inscritos na memória social de um povo. 

São muitos os lugares de diferentes cidades que se inscreveram 

na trama urbana tornando-se pontos de forte atração. A Catedral 

de Notre Dame de Paris é um dos lugares mais visitados da 

capital francesa. Além da atração religiosa mantida pela fé, a 

imponência da edificação medieval desperta acentuado interesse 

turístico. A Catedral também desperta curiosidade, pois no 

romance “O Corcunda de Notre Dame” de Victor Hugo, o 

personagem Quasímodo, um homem coxo e bem deformado, 

protegido pelo arquediácono Claudio Frollo, morava nas torres 

com a missão de guardar os sinos da imponente catedral. Após 

anos em contato com seu badalar, termina ficando surdo, 

agravando mais ainda a sua já malfadada sorte. O incêndio que 

atingiu a famosa catedral assumiu comoção internacional. 

Os lugares tornam-se espaços de referências, as ruas são 

afeitas à circulação, são artérias, lugares de passagem, mas 

também lugares essenciais na vida da cidade. A rua é lugar de 

fricção, onde as pessoas se deslocam, param, observam, se 

cumprimentam. Com as vitrines, as ruas tornam-se lugares de 

exposição de mercadorias, lugar de fetiche de desejos de 

consumo. A casa é o lugar do privado da intimidade, a rua é o 

lugar do anonimato, do impessoal.  A rua ganha visibilidade com 

Baudelaire que orienta seu olhar para as vitrines, onde a 

mercadoria exposta desperta desejo, é o fetiche que sustenta o 

mercado e que transforma a cidade em grande shopping Center. 

Fortaleza é mágica, é cidade, é sertão é litoral, é porto – 

vaqueiros e marinheiros se encontram. Fortaleza é ponto de 

confluência de povos que chegam de todas as direções.  Seus 

espaços e logradouros públicos são testemunhos de trajetos e 

percursos, são traços de ligação, unem pontos atravessados por 

pedestres, passantes, flâneurs, comerciantes, produtores, 

mercadores, retirantes, peregrinos, migrantes. As vias unem 

pontos repletos de referências, com cruzamentos, atalhos, 
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desvios. Árvores, rios, caatinga, carnaubais, campos cultivados, 

praças, palácios, feiras, fábricas, moinhos, monumentos ou 

edifícios de prestígio, marcam localizações, se inscrevem nos 

arcabouços da memória, contém narrativas de fatos e 

acontecimentos.  

Nas lembranças dos cidadãos, os fatos mais marcantes. O 

sertão distante é sonhado no emaranhado do cotidiano urbano. O 

marinheiro traz experiências de outras plagas. Dessa mescla a 

cidade também é sonho, é porvir, é aposta no futuro. Os que 

fizeram a travessia, sertão litoral, cidade, povoam a memória ou 

desapareceram no esquecimento. Mapas, lembranças, imagens 

fugidias de um, de outros territórios adquirem formas 

fragmentadas. Nas recordações a junção das partes forma um 

puzzle com escalas diferentes, eliminação de vazios e 

transformação em imagens de totalidades que mascaram o real 

mas que são reais para os que as imaginam. Os escritores, os 

artistas recriam em suas obras cidades e campos imaginários. 

Povoam os logradouros com seus tipos característicos 

decorrentes da fértil imaginação. Suas criações não têm limites 

territoriais e temporais.  

Nos espaços da cidade as narrativas elegem pontos de 

passagem, de encontro, de trocas e de solidariedades.  As praças 

públicas são utilizadas conforme o domínio das atividades. Nelas 

ócio e negócio se opõem e dão significados diferentes a formas 

idênticas. O sertão local da faina diária do trabalhador rural pode 

ser transformado em local de vilegiatura para os adeptos do 

turismo rural e radical.  Lazer e trabalho são importantes em 

qualquer aglomerado humano, independente de seu porte e 

tamanho funcional. Nas obras literárias praças, parques, jardins, 

ruas, becos são espaços de fluição e fruição. Alguns guardam 

reminiscência da vida no sertão, outros almejam ou nem 

imaginam o que é burburinho e a agitação da vida urbana.  

Andar pelas ruas da cidade remete à história da 

paisagem urbana. Essa volta ao passado induz às reminiscências 

dos que ali viveram ou dos que conhecem ou conheceram cada 

pedaço com suas permanências e mudanças. Demolições, 

edifícios preservados, inovações tecnológicas transformam a 
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cidade e mesmo o campo. Os lugares são referências para os que 

se identificam com ele, para os que acompanharam seus ajustes 

ou permanências na passagem do tempo. A topografia, o 

arruamento, a disposição das edificações, templos, espaços 

públicos, as formas de cultivos, a rotação da terra, a disposição 

das propriedades, os implementos agrícolas contém uma 

cartografia sinuosa que obedece às curvas impostas pela 

geografia do lugar. Apegamo-nos aos lugares. Pontos de parada, 

entrada, saída, chegada, partida. Estação ferroviária, rodovias, 

ônibus, automóveis, motocicletas, cavalos, carroças, carruagens, 

portos, aeroportos, mostram a diferença dos lugares, registram 

seus usos. Campo, cidade, urbano, suburbano.  A cidade intra e 

extramuros. A cidade, transformando-se em lugar especial, local 

de compras, de fábricas, de centros de transporte e de 

distribuição. 

 Fortaleza poderia se chamar Iracema ou mesmo 

Iracema de José de Alencar, não fora o nome da cidade tão 

emblemático fundado em raízes históricas que remetem às 

invasões holandesas e resistência dos portugueses na defesa das 

terras cearenses. Fortaleza é uma metrópole dinâmica do 

Nordeste brasileiro, capital do estado do Ceará que se consolidou 

como importante pólo comercial, têxtil e turístico. Autor 

inventivo, Alencar inseriu Fortaleza e o Ceará na trama de seu 

romance Iracema, publicado em 1865. A originalidade e 

surpreendente permanência deste romance transformaram todo 

o Estado em território alencarino.  

Iracema está em toda parte, está entranhada em nós, no 

nosso modo de ser, de agir. Não importa tanto o que realmente 

somos e sim, o que aparentamos ser. Iracema está impregnada 

nos cearenses. Sob olhares cruzados, o sorriso permanente, um 

ar de ingenuidade, a inquebrantável crença que tudo vai dar 

certo, mesmo que em longo prazo, faz-nos Iracema, seres 

trabalhadores, incansáveis, ao mesmo tempo, vistos como 

indolentes. Somos dóceis, receptivos, amáveis, guerreiros. 

Iracema é mito, é paixão, é nome de Praia famosa. Antes 

era Praia do Grauçá, depois dos Peixes, depois passou a ser Praia 

dos Amores, e por último, em 1925, Praia de Iracema.  Suas ruas 
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com nomes de tribos indígenas como Tabajaras, Cariris, 

Potiguaras, Arariús, remetem à obra de Alencar. 

De praças, a do Ferreira é a mais famosa, com 

significativa expressão simbólica na cultura da cidade. O 

logradouro é marca pura dos atos cívicos do fortalezense. A praça 

contém universos distintos e múltiplas experiências. Enquanto 

espaço de animação aparenta certa homogeneidade. Ledo 

engano. Ao contrário, a praça institui na alternância dos dias e 

das noites, diferentes territorialidades com distintos atores 

sociais. A praça é palco de manifestações políticas, de atividades 

culturais. É o espaço natalino preferencial da cidade. A coluna da 

hora e os quiosques dos antigos cafés registram a importância de 

tempos pretéritos. A velha cacimba do boticário Ferreira, marca 

presença, reiterando a imagem de seu antigo prefeito. 

No quadrante norte da Praça, a Travessa Pará ocupa 

parcialmente a área do antigo Abrigo Central. Suas edificações 

contrastam com as fachadas restauradas na porção sul. Nessa 

face é sempre possível um pastel e um caldo de cana. O mesmo 

acontece com as faces leste e oeste. Numa o domínio dos 

armazéns de tecido, noutra o Excelsior e o São Luiz a conservada 

farmácia Oswaldo Cruz. A Praça do Ferreira abriga grupos de 

discussão política, a diversidade com todas as suas variações. É 

um espaço democrático por excelência, mesmo quando alguns 

gestores tentam impor um "toque de ordem" de caráter 

ditatorial.  

A Praça é nossa, é do povo. Feliz de Fortaleza que conta 

com uma Praça que é ocupada de toda forma, de modos 

diferentes. É ponto de passagem. É local de manifestação. É lugar 

do descanso rápido. Perambulando pela praça, as cigarreiras 

oferecem aqui e ali, um cafezinho. Ali aconteciam as discussões 

políticas, lutas pelo aperfeiçoamento do processo democrático de 

práticas cidadãs.  No plano do cultural, a cidade pulsa, mesmo 

sofrendo com as perdas irreparáveis de seu patrimônio 

construído. A compreensão inadequada de seu papel sócio-

territorial resultou num quadro acelerado de descaracterização 

da natureza e da cidade. No bojo da modernidade destruidora, 

casarões, conjuntos inteiros que revelavam a forma de morar e 
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viver a cidade foram destruídos. Percorrer bairros, logradouros 

de uma metrópole costuma despertar muito interesse do cidadão.   

O centro de Fortaleza guarda nos becos vestígios de 

territórios de desenho medieval, algo estranho para uma cidade 

moderna que se firmou com seu traçado em forma de xadrez com 

avenidas largas concebidas no plano de Adolpho Herbster, nos 

idos de 1875. O visitante não pode imaginar que em Fortaleza 

tenha esses pedaços urbanos que escondem mistérios. O Beco do 

Alho está ali, entre a Rua Conde D’Eu, onde, uma porta comercial 

como todas as outras, nega, praticamente, sua presença. Na outra 

extremidade, a Rua Governador Sampaio, a do tradicional 

comércio atacadista de Fortaleza. No conjunto com o Mercado 

São José, esse setor da cidade assentado sobre um afluente do 

Pajeú, denuncia em sua topografia, as inclinações do terreno 

quando fazemos todo o percurso.  

A cidade das praias e das alegres noites tem outros 

encantos, dependendo de gostos e desejos.  Manuel Bandeira 

dedicou “O último poema do Beco” ao Beco das Carmelitas no 

Rio de Janeiro. Aqui em Fortaleza, Adolpho Caminha, 

certamente atravessou o Beco do Alho, talvez sem esse nome e, 

com certeza, dali ganhava tempo para vigiar os passos da 

Normalista.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


